
Vitória é credencial 
LONDRES Há poupo mais de 

dez dias, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso não poderia 
imaginar que faria esta viagem à 
Europa no melhor momento políti-

- co desde que tomou posse, em 1° de 
janeiro de 1995. Na avaliação de 
seus interlocutores na área diplo-
mática, com a aprovação da emen-
da da reeleição em 'primeiro turno 
na Câmara dos Deputados e a 
Ção de seus aliados para o comando 
do Congresso, Fernando Henrique 
viaja com a credencial' de vitorioso 
na política interna. É uma circuns-
tância altamente favorável, avaliam 
esses analistas, à luta que o Brasil 
trava por mais espaço no cenário 
internacional. 

Em várias ocasiões, Fernando 
Henrique viajou ao exterior em mo-

, mentos de tumultuada situação in-
terna. Isto aconteceu durante a via-
gem à China e à Málásia, em de-

': zembro de 1995. Na época, o episó-
. dio da pasta rosa respingava 
° denúncias sobre seus aliados do 

PFL e o caso Sivam atingia funcio-
nários de confiança do governo. 

Há dez dias, o governo ainda 
estava aniedrontado, Contando  vo- 
tps para levantar os 308 necessários 

à aprovação da emenda da reelei-
ção na Câmara dos Deputados. A 
guerra só foi ganha na últimabata-
lha e graças ao empenho de Fer-
nando Henrique, que pessoalmente 
assumiu a tarefa de conquistar vo-
tos de parlamentares. 

Diz-se que o, presidente viaja 
muito, o que é verdade. Afinal, fo-
ram 27 viagens internacionais em 
25 meses de mandato. Mas a crítica 
parece não atingi-lo, porque, se há 
coisa que Fernando Henrique real-
mente , não esconde é o. orgulho de 
se sentir representante do Brasil. 

Nesta viagem, o presidente fala-
rá a empresários ingleses. Receberá, 
também na Inglaterra, mais um tí-
tulo de doutor honoris causa para 
sua coleção, conferido pela Univer-
sidade de Cambridge. Na Itália, ga-
nhará o da Universidade de Bolo-
nha, a mais antiga do mundo ao 
lado da Universidade da Salaman-
ca, na Espanha. No Vaticano, Fer-
nando Henrique será condecorado 
com a ordem suprema da Santa Sé: 
a Ordem Pianna. Ainda na Itália, 
será homènageado pela Confindus-
tria, entidade ,  máxima do empresa-
liado industrial. (C.R.) 


